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CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. | 


(Sessão em 14 de Abril.) 
PRESIDENCIA DO SNR. SOURE. 

Sendo meio dia, verificada a presença de 
54 snrs. deputados, abriu-se à sessão. 

Foi lida e approvada a acta da sessão an- | 
tecedente. y 

A corsespondencia teve o competente des- 
tino. 4 j 

Teve segunda leitura um projecto de lei | 
do snr, Pinto d'Almeida, auctorisando o gover- 
no a fixar os emolumentos, salarios e direitos 
parochises que devem levar-se nos auditorios 
e camaras ecelesiasticas. À 

Foi remetido á commissão ecelesiastica. 

O snr. Macevo Pixto: — mandou para a | 
mesa duas representações, uma da junta de pa- 
rochia de Adorigo, concelho do Taboaço, pe- 
dindo a creação d'uma cadeira de instrucção | 
primaria n'aquella freguezia. : 

Outra dos povos da freguezia de Castanhei- 
ro e Pereiro, sobre divisão de' territorio. | 

0“snr. Conve DE SaxovÃes: — mandou para | 
a mesa uma representação da commissão admi- | 
nistrativa do seminario de Jesus Maria Anna, | 
da cidade de Lamego, pedindo uma providen- 
cia para o promppto pagamento do papel moeda. | 

Maudou tamibem para a mesa um reque- 
rimento, pedindo esclarecimentos ao governo , 
e duas notas de iinterpelação: uma ao snr. mi- 
nistro das obras jpublicas sobre 6 estado da bar- 
ra do rio Douro; e a outra ao snr. ministro | 
dos estrangeiros sobre o traetado concluido em 
Compenhague para a capitalisação dos direitos 
de transito no estreito do Sund. 

Mandaran-se fazer as communicações res- | 
pectivas. | 

O snr. Lourenço Casrar: — mandou” para | 
a mesa uma nota de interpelação ao snr. mi- | 
nistro da justiça — sobre se julga que está nas 
suas attribuições o mudar a feilura das andencias 
gernes. 

Mandou-se fazer à communicação. 

O sor. Pinto D'ALxEIDA: — pediu á com- 
missão de fazendia que o mais breve possivel 
apresentasse o seu parecer sobre o orçamento. 

O snr, BARÃO D'ALmEIRIM: —disse que a com- 
missao se oceupava d'esle assumplo e que em | 
poucos dias apresentaria os seus trabalho: 

O snr. Beaxarviso Carposo: — mandou 


si remettido com urgencia ás commissões 
reunidas de obras publicas e de fazenda. E 
mauduu se publicor no Diario do (Governo 


ORDEM DO DIA. 


Discussão do projecto n.º 26, o qual tor- 
na as disposições da carta de lei de 7 d'ágos- 
to de 1854 extensivas a todos aquelles olhiciaes 
do exercito, que achando-se nas circumstancias 
designadas na mesma lei tiverem sido emprega- 
dos desde aquella. dnta ou o vierem a ser para 


dependentes da direcção geral de obras publi- 
cas e minas. 

Depois d'uma longa discussão foi appro- 
vado o projecto. 4 

Passou-se á discussão de projecto de lei 
n.º 23, que proroga para o anno economico de 
1857 a 1858 a auctorisação, que por carta de 
lei de 25 de Julho do anno proximo passado 


| se concedeu ao governo, para poder applicar ás 


despezas da provincia de Moçambique o sub- 
sidio mensal de 35:000$000 reis. 

Foi approvado sem discussão. 

Passou-se ao projecto n.º 41, que auelo- 
risa o governo a suspender lomporariamento à 
organisação do deposito geral de” cavalaria, 
ereado por decreto de 20 de Dezembro de 1851 
ficando a aula de equitação e jogo de armas, 
que fazia parte do mencionado deposito, unida 
a um dos regimentos de casalleria, com a or- 
ganisação que lhe vae designada. 

- Foi tambem approvado. 

O snr. Presiexte : — disse que a mesa 
nomeara para preencher a commissao ecclesias- 
tica aos snrs, Alves Vicente, e Seixas e Vas- 
cuncellos. 

O snf. ALpixo DE Ficueireno: — mandou 
para a mesa um parecer da commissão de es- 
tatística ; e pediu que pela mesa se nomeasse 
um membro para a commissão de obras pu- 
blicas, em logar do sur. Carlos Bento. 

Passou-se à discussão do projecto n.º 47, 
que concede ao professor de grego do Iyceu 
nacional de Coimbra, Antonio Ignacio Coelho de 
Moraes, a contar do 1.º de Fevereiro de 18 
a gratificação de 128000 reis mensaes. pelo tra 
balho da continuação do Lexicon Greco-Lati 
no de“que foi encarregado pelo governo, ces- 
sando esta gratificação logo que esteja conclui- 
da a obra referida. 

Depois de algumas observações dos surs. 


para a mesa uma representação da camara mu- 
nicipal dé Fafe sobre a divisão territorial. | 

O snr Lovzava— chamou a altenção da | 
camara sobre o facto do banco mercantil do 
Porto estar emiltindo uns papeis de credito, | 
que são notas promissorias, para cuja emis- 
são não está auctorisado nem pela lei nem pe- 
los seus estatutos; e concluiu mandando para 
a mesa uma proposta para que a commissão 
de fazenda dê com urgencia um parecer, sobre | 
se o papel de credito emmittido pelo mencio- | 
nado banco e de que remelte para a mesa um | 
exemplar, está ow não auctorisado por lei. 

Foi admittida. E enviada á commissão de | 
fazenda. | 

O snr. Pnestmexte: — disse que não se po-| 
dendo entrar na órdem do dia por não estar | 
presente o governo nem o snr. ministro da 
guerra, iam lêr-se entretanto alguns pareceres 
de commissões, 

Em seguida leram-se e approv: 
guns pareceres de commissões. 

O súr. Presimexte: — declarou que não ha- 
via mais pareceres de commissões sobre a me- 
sa: e como ainda não estava presente o gover- 
no, pedia aos surs. deputados que fossem tra- 
Dalhar em commissões, e dando para ordem do | 
dia de amanhã a que vinha para hoje, leyantou | 
a sessão. | 

Eram duas horas da tarde. 


am-se al-| 


Sessão em 15 d' Abril. 
Fi IDÊNCIA DO SNR. SOURE. 
Sendo meio dia, verificada a presença de 
54 snrs. deputados, abriu-se a sessão. 
Foi lida o approvada a acta da sessão an- 
tecedente. 
A correspondencia leve o competente des- 
tino. 


Foram introduzidos na sala, prestaram ju- 
ramento e tomaram assento os snrs. ltoza, d 
putado eleito pelo circulo de Horta, e Noguei- 
ra pelo d'Angra. 

O snr. MINISTRO DAS OBRAS PUBLICAS: — 
leu é mandou para a mesa um projecto de lei 


y ser approvado ô contracto feito com Mr. 
elto construrção do cominho de ferro 
de Lisboa ao Porto. 


Conde de Samodães, e ministro da justiça fui 
|approvado. 

Passou-se ao projecto n,º 48, que é o 
| seguinte : 

Artigo 1.º Todas as dividas de que são 


»eredores particulafes, corporações ou o estado, 
contrahidas antes da desmonetisação do papel- 
moeda e das quaes este fazia parte, serão pa- 


| gas só em metal sonante, mas com o descon- 


to de vinte e cinco por cento no tocanto a 
moeda papel : 

Art. 2.º Os juros e contribuições respec- 
tivas serão: pagos em relação ao Capital apura- 
do, na forma do arligo 1.º 

Art. 3. 
rão entendidas com olfensa dos direitos adqui- 
ridos, por efeito de sentenças passadas em jul- 


gado. Era 


em contrario. 

Sala- da commissão, 3 de Abril de 1857. 
Antonio Vellez Caldeira Castello Branco, Anto- 
nio Loiz de Seabra, Alberto Antonio de Moraes 
Carvalho, D “Pedro Balthaosar de Campos, Dr. 
Rodrigo Nogueira Soares Vieira, Manel da Cu- 
nha Paredes, João de Mello Soares e Vascon- 


Fica revogada toda a legislação 


cellos, José «Oliveira Baplista, visconde de 
Portocarrero, Gaspar Pereira da Silva, Joaquim 


Bernardino Cardoso, Antonio de Azevedo Mello 
e Carvalho. 


parecer da commissão parece que se dá por de: 


| monetisado o papel moeila, quando por uma lei 


“de 1837, elle não está desmonelisado, tem cur- 
so, e por isso não pode approvar-se o projecto 
comu está. 

O snr. ALves Vicente: — foi 
opinião que o orador precedente, 

O snr. nanão Das Laces: — combateu o pa- 
| recer da commissão, fazendo ver que o seu pro- 
'jecfo, não tinha por fim desmonetisar o papel 
[moeda, mas regular o seu agio; e por isso 
(mandava para a mesa a seguinte substituição : 
| Todas as dividas de que são credores par- 
ticulares, corporações, ou o estado, contrahidas 
'na antiga forma da lei, serão pagas na mesma 
| céperio de moedas, com o desconto de 25 por 
cento no tocarile á moeda papel. 

Foi admittida 
1 O snr. Saxr'AxmA E VascoxceLLOS : — len- 
| do obtido a palavra para antes de se fechar a 


da mesma 


1 


o futuro, em commissões technicas do serviço | 


As disposições desta lei não se-, 


O snr. Reterro Casrat: — disse que pelo | 


ses: chamou a attenção da commissão de 
[eg 
| recer sobre o projecto que apresentou para a 
| abolição dos vínculos e capellas. 

O snr. Nogueira Soares: — disse que a 
commissão tomou em consideração este proje- 
; e encarregou o snr. presidente da com- 
missão de consultar a opintão do governo a 
esse respeito, e logo que saiba qual ella é, a 
commissão appresentará o seu parecer. 

O snr. MINISTRO DA JUSTIÇR — disse que sen- 
do de opinião que a terra deve ser desvineu- 
| ada, ainda qus não viu o projecto do ilustre de- 
pulado ; mas sendo necessario attender a dif- 
| ferentes circumstancias, o governo examinará es- 
| se projecto em lhe sendo apresentado; e de- 
| pois emittirá a sua opinião a respeito delle. 
Depois de mais algumas observações dos 
| snrs. Vellez Caldeira, e Nogueira Soares, lermi- 
nou este incidente. 


snr. Faustino da Gama contra, ficando ainda 
pendente a discussão: 


O snr. Preste: 


E, dando para ordem do 


e os projectos n.º 45 o 49, se o governo es- 
tiver presente, levantou a sessão. 
Eram 4 horas da tarde. 


| —— —e ——— o — 
ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO. 


A direcção da Associação Commercial do 
Porto, para conhecimento da praça faz publi- 


verno de Sua Magestade Fidelissima, responden- 
do á portaria que lhe fôra dirigida pelo minis- 
terio das ubras publicas com data de 11 deste 
mez : 

Senhor! A direcção da Associação Com- 
mercial do Porto ouviu com o devido acata- 
mento as reaes ordens de Vossa Magestade Fi- 
delissima que lhe foram transmittidas em por- 
faria do ministerio das obras publicas, com 
data de 11 de Abril corrente, para que ella 
declare se acceita a incumbencia de contrahir 
um emprestimo cuja importancia seja applica- 
da ao quebramento dos rochedos que tornam 
perigosa e dificil a passagem das embarcações 
pela foz do Douro, sendu hypotheca para o pa- 
gamento do juro e amortisação o producto do 
actual imposto para obras da barra. 
| A direcção da Associação Commercial da 
Porto, tomando na maior consideração este 
mui ponderoso assumpto, de lão vital impor- 
tancia para esta cidade e para as provincias 


perante Vossa Magestade Fidelissima que, com 
' quanto a indole de sua instituição lhe não per- 
mitle contrahir ou fazer emprestimos, por não 
ser estabelecimento monetario, tudavia, com a 
maior satisfação ella se presta a coadjuvar o 
governo de Vossa Mageslade neste importantis- 
simo objecto, empregando gostosa os maivres 
esforços em promover pela corporação que re- 
presenta o referido emprestimo , logo que o 
governo de Vossa Magestade Fidelissima fôr 
servido ministrar-lhe os dados convenientes, 

A direeção está convencida de que encon- 
| trará os muluantes precisos, se as obras a que 
o emprestimo fôr destinado encontrar, como 
| ella espera, as publicas sympalhias. , 
| A direcção aguarda pois as ordens que a 
| sabedoria de Vossa Magestade Fidelisssima lhe 
dictar para as acatar como lhe cumpre. 

Deus guarde a preciosa vida de V. M. Fi- 
delissima por longos e felizes annos. 

Porto ens sessão da direcção da Asso: 
ção Commercial em 17 de Abril de 1857. -— 
| barão de Massarellos, presidente — José Carlos 
Lopes, secretario — João Antonio de Miranda 
Guimarães , secretario — Alexandre Miller, Ja- 
| eintho Dias de Aguiar, Cornelio Stenr, Manoel 
| Gualberto Soares, Alesandre Sozres Pinto do 
| Andrade, Antonio Joaquim de Oliveira e Castro, 
Guilherme Augusto Machado Pereira, Manoel Pr- 
nheiro Alves, José Martins de Azevedo , José 
Joaquim Pereira Lima, Thomaz Archer, Fran- 
cisco Gonçalves de Aguiar. 

Está conforme. — Secretaria da Associação 
Commercial dy Porto, 21 de Abril de 1857. 

José Carlos Lopes, 


Secretario. 


] 


CAMINHO DE FERRO DE LISBOA AO 
PORTO. 


Publicamos em seguida as condieções 
do contracto provisorio para a construe- 
'ção do caminho de ferro de Lisboa ao 


islação sobre a necessidade .de dar 0 seu pa- 


Ainda tiveram a palavra sobre o projecto | 
n.º 480 snr. Bernardino Ozorio a favor, e o| 


dia de amanha a continuação deste projecto; | 


ca a seguinte representação que enviou ao go- | 


do norte, deliberou representar submissagente | 


Porto, tendo já hontem publicado o rela- 
torio que as acompanha: 


| Copia do contracto provisorio para a construe- 
| ção do caminho de ferro de Lisboa ao Porto, 
a que'se refere a proposta de lei desta data. 


| O ministro e secretario dos negocios das 
obras publicas, commercio e industria, por uma 
parte, e Sir Morton Peto, por outra, concor- 
dam na presente convenção, que servirá de ba- 
|se 30 contracto definitivo para a feitura do ca- 
minho de ferro do norte, de Lisboa ao Porto, 
nos termos dos artigos seguintes : 

Art, 1.º Sir Morton Peto obriga-se a for- 
[mar uma companhia composta do capitalistas 
respeitaveis, para a constrúcção e exploração do 
caminho de ferro de Lisboa ao Porto, 

Esta companhia será constituida em socie- 
dade anonyma conforme as disposições do co- 
| digo commercial portuguez. Sir Morton Peto obri- 
ga-se igualmento a formar a supramencionada 
companhia, e a fazer emiltir as suas acções, 
dentro de seis mezes, a datar da assignatura 
[do contracto definitivo. De accordo com o 
governo, este prazo poderá ser prorogado se o 
estado do.mercado o esigir. 
| Art. 2.º O governo de Sua Magestado Fi- 
| delissima obriga-se a fazer á companhia a con- 
cessão da linha ferrea de Lisboa ao Porto, lo- 
'go que tenha rescindido o contracto feito cem 
a companhia central peninsular dos caminhos 
| de ferro em Portugal, na parte da linha entra 
Lisboa 4 Santarem. A concessão da linha fer- 
rea de Lisboa ao Porto será feita nos termos 
| mencionados na presente convenção, que ser- 
virá de base ao contracto defimlivo e mais cir- 
cumstanciadamente estipulados no caderno de 
| condições, que deve sor annexo 30 sobredito 
| contracto definitivo. 

Art. 3.º A concessão durará por espaço 
de noventa o nove annos, a contar da data da 
| constiluição da companhia de que tracta o ar- 
tigo primeiro. 
| rt. 4.º O governo obriga-se, quanda ti- 
+ ver rescindido o contracto com a Companhia 
Central Peninsular dos Caminhos de ferro em 
Portugal, a entregar á companhia de qne trata 
o artigo primeiro, segundo os termos constan- 
tes dos artigos vinte e nove e trinta, e livre 
| de encargos ou reclamações do ouiros interes- 
|sados, a linha ferrea com todos os seus per- 
tences e material de construcção e exploração. 
O governo obriga-se a rescindir a concessão fei- 
ta pela lei de 18 de Agosto de 1853, ficando 
elle unico responsavel por todas as reclama- 
ções presentes ou futuras, que possam susci- 
tar-se relativamento áquella concessão. 

Art. 5.º O governo concede á compan 
a faculdade de tirar copia dos desenhos relati- 
vos á linha ferrea concedida, que liverem si- 
do feitos 4 custa do Estado. 

Art. 6.º A companhia completará o cami- 
nho de ferro de Lisboa a Santarem, e a con- 
| tinuação delle até ao Porto passando por Coim- 
bra, segundo os projectos definitivos que forem 
approvados pelo governo. - 

Art. 7.º O governo não poderá conceder, 


Tae 
durante o tempo deste contracto, linha alguma 
paralella á que faz o objecto da presente con- 
cessão, sem consentimento da companhia, ex- 
cepto quando a distancia entre essa linha e esta 
for superior a quarenta kilometros. 

Art. 8.º. E" permitida á companhia a cons- 
trucção de Lodos os rama:s om linhas ferreas 
que atravessarem a linha de Lisboa ao Porto, 
sem que o governo por essa construcção lhe 
pague subvenção alguma ou lhe garanta algum 
beneficio. Quando porem o governo entendor 
necessario construir algum desses ramaes ou 
linhas, e a companhia não proceder ao contra- 
to indispensavel para essa consirucção, o go- 
verno reserva-se o direito de fazer a concessão 
a qualquer outra companhia ou pessoa quo se 
proponha a fazel-a. 

Art, 9.º Sir Morton Pelo, obriga-se a de- 
positar no banco de Londres, ou no de Lisboa, 
à ordem do governo portugnez, dez mil libras 
esterlinas em (ilulos de divida fundada portu- 
gueza de tres por cento, trinta dias depois da 
assignatura do contracto deflinitivo, e outro igual 
deposito um mez antes de começarem os tra- 
balhos. Sir Morton Peto, fica com o direito 
de receber os juros destes titulos, em quanto 
estiverem em deposito sem que se lhe exija 
juro algum pela guarda delles. 

Art. 10.º Quando o engenheiro fiscal do 
| governo declarar, por um aitestado que ha tra- 
balhos excentados sobre a linha ferreu concedi- 
da, na importancia de cem mil libras esterlinas 
que mereçam a sua approvação, será pormit- 
tido a Sir Morton Peto, levantar motailo do sem 
deposito, e quando por um segundo altestado . 
o mesmo engenheiro fiscal do governo declarar. 


O CONMERCIO 


DO PORTO. 


que ha sobrea referida linha trabalhos/que es- 
tejam nas circumstancias dos que foram ap- 
provados pelo primeiro altestado, será permit- 
tido a Sir Morton Peto, levantar a outra me- 
tade do deposito, ficando todo o trabalho feito 
servindo de caução ao cumprimento das obri- 
gações da Companhia. 

Art. 11.º A construcção do caminho de 
ferro para o Porto, comecará dentro de trez 
mezes depois da constituição da Companhia. 
«Avia ferrea e todas as obras respectivas se- 
Tão completadas, eo material cireulante estará 
prompto a tempo de se poder entregar no tran- 
sito publico todo o caminho de ferro, dentro 
ue quatro annos, a contar do dia em que fôr 
começado. 

«100 Art. 42º “A companhia executará por sua 
conta e risco os trabalhos seguintes ; 

1º Os atterros, desatlerros e Lunneis, as 
obras do arte, assentamento: de vias permanen- 
tes o de resguardo, incluindo o ballast, as es- 
tações e oficinas de construcção de machinas, 
e as de pequena o grande reparação, casas de 
guordas, barreiras de passagem de nivel, mu- 
ros de vedação, e sebes para separar a via 
ferrea das propriedades contiguas, as plata for- 
Mas girantes, reservatorios e apparelhos hy- 
draunlicos, guindastes, signaes, e em geral todas 
as obras e material fixo de toda a qualidade, 
que fôr necessario para a cunsirucção com- 
pleta da via ferrea concedida. 

2.º O fornecimento das locomolivas, ma- 
“chinas, tende: carruagens para passageiros, 
trucks, e diversos oulros carros para mercado 
tias de toda a especie, e tolos os apparelhos 
necessarios para v movimento das mercadorias, 
bombas, e reservatorius de agon para alimen- 
Mação das machinas, e em geral todo o mate 
rial de transporte de carga e de descarga ne- 
cessario para a exploração. 

A construcção d'um telegrapho-ele- 
etrico 2o lado da linha ferrea 

Act. 13.º O govero cederá á compenhia, 


sem 'escargo algum, tudos os terrenos do Es-| 


tados, que deverem ser oceupados pela linha 
moncedida o edificios respectivos, beim como 
*eeuerá 4 mesma companhia todas as madeiras 
que estiverem sobre os mencionados terrenos 

Art 14º O governo facilitará por Lodos 
Os meios au sen alcante à acquisição que a 
companhia houver de fazer das terras e pro- 
priedides de - particulares para o caminho, e 
todas as edificações que lhes disserem respeito 
propondo o governo às cortes as modificações 
que forem indispensaveis na actual lei de ex- 
propriações, alim de se obler uma justa rasuavel 
nvalistao das propriedades expropriadas. 

Art 15.9 A companhia será authorisada 
a desviar rios e caminhos na extensão que for 
necessario para a coustrucção da linha de ferro, 
sujeitando-se em tudo ás condições da lei de 
expropriações, que lhe deverem ser applicadas, 
e á previa approvação do guverno. 

Art. 16.0 A companhia appresentará ao 
governo, dentro do praso de nove mezes de- 
pois da sãa constituição todos os desenhos que 
à selencia exige como necessirios para a com- 
pleta descripção de todas as ubras, que, em 
virtude da presente: convenção, devem ser fei- 
tas pela companhia, O governo resolverá so- 
bre estes trabalhos dentro dum mez, a contar 
da data em que se appresentarem os sobreditos 
desenhos. 

Art. 17.º A execução de todas as obras 
do caminho de ferro, concedido por esta con- 
venção, fica sujeita á fiscalisação dus engenhei- 
Fos, que o governo nomear para esse fim. 

Art. 18.º Quando entre o engenheiro fis- 
caldo governo e o empreiteiro da companhia 
não houver aceordo, o governo nomeará um 
arbitro, a companhia outro, e o lLerceiro será 
nomeado por ambas as partes. Se o governo 
e a companhia não poderem concordar na. no- 
menção do terceiro arbitro, ambas as partes pe- 
dirão ao presidente da corporação dos enge- 
nheiros civis de Inglaterra, que nomeie para 
esto fim um engenheiro de grande reputação. 

Art. 19.º O caminho de ferro na sua to- 
talidade, cu em qualquer das suas secções não 
será nberto ao transito publico em quanto a 
companhia não liver oblido a approvação do 
governo. 

Art. 20.º A companhia obriga-se : 

1,º A estabelecor um serviço regular de 
exploração, que salisfaça ás necessidades do pu- 
blico, sujeitando-se às medidas policiaes ne- 
cessarias para a segurança publica, 

2º A fazer gratuitamente 0 serviço do 
correio, segundo o regulamento que [ur con- 
vencionado entre o governo e a companhia, á 
imitação do que se fez em França nos cami- 
nhos de ferro subvencionados pelo Estado 

3.º A transportar por metade do preço es- 
tabelecido nas turifas adoptadas, as tropas que 
o governo quizer remover sobre o caminho 
de ferro. ' 

ho A dar passugem gratuita n qualquer 
agente do governo empregado na fiscalisação 
technica ou administrativa do caminho de ferro, 
ou na da cobririça da contribuição Iauçada so- 
bre o transporte. 

Art. 21.º Logo que fenho expirado o pra- 
so da concessão, a companhia entregará ao 
governo, em bom estado de oxploração, o ca- 
minho de ferro, com todo o seu material fixo 
*e circulante, seus edificios e dependencias de 
qualquer naturezo quo seja, 

E a unico. O valor do material circulante, 
do carvão de pedta, coko, o outros quaes- 


quer aprovisionamento, 
verno , ser-lhe-hão 
Touvados. E - o + E 

Art, 22,º Nu caso da companhia não co- 
meçar. a consirucção da linha ferrea dentro do 
praso marcado, ou se lendo a começado não 
a copeluir com tolos os sens accessorios e ma- 
terial circulante no tempo prescripto, ou. não 
se conformar com as clausulas e estipulações 
do contracto definitivo de concessão e se re- 
eusar a obedecer á decisão dos arbitros em 
caso de desavença, ou deixar de explorar o 
caminho por espaço de tres mezes lerá o go- 
verno o direito de declarar rescindindo o contra- 
elo. 

Art. 23.º  Verificada a recisão no contra- 
clo, as obras feitas e o material fornecido ar- 
remator-se-bão em hasta publica entregindo-se 
á companhia o producto dessa. arrematação , 
deduzidas as despesas. — Se houver interrupção 
parcial om total da exploração , o governo to- 
mará as medidas provisorias para que ella 
continue por conta da companhia. 

Art. 24.º Das condições precedentes ficam 
exceptuadys os casos de força maior ,. devida- 
mente comprovados. ; 

Art. 25.º Se alguma parte do caminho 
de ferró, ou suas obras, fôr destruida, au 
damnificada por motivo de guerra, sem ser por 
culpa da companhia, o governo  indemnisará 
esta, pagando o valor. das reparações depois de 
avaliadas , em dinheiro, ou em titulos de di- 
vida publica, pelo sen valor no mercado 

Art. 26.0 0 caminho de ferro será cons- 
truído «com uma só via de carris, mas terá a 
largura necessaria, e os aterros, escavações 
e obras de arte para duas vias com as ne- 
cessarias vias de resgoardo, e as linhas de 
carris reclamadas para O serviço das estações 

$ unico. Quando as necessidades da eir- 
culação o exigirem, à companhia assentará , é 
sua custa, a segunda via [errea , sem que por 
| isso tenha direito, em tempo algum a  qual- 
quer augmento de subvenção, 

Art. 27.º São applicaveis á construeção e 
exploração da linha ferres de que se trata, as 
condições de arte e outras, estipuladas no 
contracto do caminho de ferro de leste, appro- 
vado pela lei de 18 de Agosto de 1853, com 
a declaração porem de que os carris deverão 
pesar pelo menos lrinta: e sete Kilogrammas por 
metro currente e que o maximo dos declives 
lerá subir em casos exlravedinarios , até 10 
imetros por metro. — Quando, porem, em 
casus excepeionaes , a companhia. proposer um 
maior declive, ficará esta proposta dependente 
da exclusiva approvação do governo. 

Fica entenúido que a applicação da lei su-- 
pramencionada se refero a ludss as disposições 
que não forem contrarias ás estipuladas nas 
| presentes condições, 

AiL, 28.º O maximo das larifas será o ado- 
ptado para o caminho de ferro de leste pela 
lei de 18 de Agosty de 1853. 

Quando porem, o dividendo da companhia 
fôr pelo menos de cinco por cento sobre o lo- 
tal do capital empregado na construcção de- 
verão as larifas ser redusidas — O governo re- 
serva se egualmento o diraito de modificar es- 
tas tarifas dVaceordo com a companhia na ce- 
lebração do contracto definitivo. k 

E" applicavel às companhias concessionarias 
de quaesquer caminhos de ferro que venham 
entroncar com esta linha as disposições do ar- 
tigo setenta e oito da lei já citada. 

Art. 29.º O caminho do “ferro de leste, 
seu material fixo e circulante, edificios acces- 
sorio, e dependencias, materias e utencilios e 
tudo que pertence á Companhia Central Pe- 
ninsular dos Caminhos de Ferro em Portugal, 
será tomado como equivalente a cincoenta ki- 
lometros completos, e segundo este calculo , 
comprado pela companhia ao governo na rasão 
de onze mil libras por kilometro, prefazendo 
a somma total de quinhentas e cincoenta libras 
esterlinas Ê ; 

Art. 30.º O governo deverá entregar á 
Companhia o caminho de ferro, os maleriaes. 
e mais objectos mencionados no artigo prece- 
dente, depuis de se achar na posse d'elles, e 
no praso de tres mezes a datar da inslallação 
da companhia. 

Art. 34,0 O pagamento ao governo de- 
verá ser feito aos lrimestres, em dezeseis pres- 
luções , por encontro com o subsidio que o 
governo pelo artigo trinta e tres, so obriga a 
pagar á Companhia, 

Art 32,º O governo deverá conservar o 
caminho de ferro de leste com tudo o seu ma- 
terial e edificios tal qual existe até ao tempo 
em que o entregar á companhia, com a con- 
| dição porem de que esta receberá por encun- 
vtro no subsídio que lhe é concedido as som- 
mas que o governo liver gasto, desde a data 
deste contracto, na conservação e progresso 
das obras. 

Art. 33º O governo concede á companhia 
o subsidio de cinco mil e quinhentas libras 
esterlinas por kilometro, com referencia a uia 
extensão total, que não excederá o maximo de | 
trezentos vinte oito mil e quinhentos metros. 

Art. 34º O pagamento deste subsídio se- 
rá feito aos trimestres em prestações eguaes , 
dentro de quatro annos, e verilicar-se-ba em 
titulos de divida publica fandada , pelo preço 
que fôr convencionado entre o governo e a 
companhia, á medida que os pagamentos live- 
reuy lugar. 


quo entregar ao go= 
os segundo o arbitriv de 


este respeito o pagamento será feitoem moeda 


Pante. dd, DM A E, 
a Ti. 95.9) “Para! receber até metade da jm-| 
portancia total do subsidio, a companhia de- 
verá juslificar. em cada trimestre haver Uispen- 
dido em obras e minterial o dobro da presta- 
cão respectiva: a outra metade ser-lhe-ba pa- 
ga segundo o progresso das obras, devidamen- 
te verificado pelos fiscaes do governo e de modo 
que nunca a companhia receba valor superior 
au que tiver empregado. 

Art. 36.º Os prasos estipulados para o pa- 
gamento desta ultima metade do total do subsi- 
dio poderão ser encurtados se a companhia 
adeantar os trabalhos do caminho de ferro com 
todo o seu material fixo e circulante, edificios, 
accessorios e dependencias, de modo que se re- 
conheça que o mesmo caminho poderá ser con- 
cluido antes de quatro annos, 

Art. 97.º A companhia será exempta de 
qualquer cont ção geral ou municipal nos 
primeiros vinte annos depois da sua installação ; 
comtudo nesta disposição não é incluido o di- 
reito de «transito, lançado sobre os preços de 
conducção de passageiros e mercadorias, que 
estão marcados nas tarifas, o qual todavia não 
deve, em caso algum, exceder a cinco por cen- 
to sobre aquelles preços. Nenhuma contribuia 
ção especial será lançada sobre a linha ferrea 
durante a concessão. 

Art. 38º A companhia terá direito a to- 
das as minas comprehendidas na distancia. de 
meio kilometro de cada um. dos lados da linha 
ferrea, que forem por ella descobertas, e não 
tiverem ainda sido concedidas, mos lerimos da lei 
de minas, 

Art. 39.º Passados os primeiros lrinta an- 
nos, a contar da data da concessão, o gaverno 
terá o direito de a remir, Lendo prevenido com 
tres mezes de antecipação a companhia. 

A sonma quo o governo deverá pagar á 
companhia por esta remissão será egual á im- 
portancia total do producto liquido da explora- 
ção nos primeiros. quatorze annos que precede- 
rem o aviso dado pelo governo. Esta impor- 
tancia nunca será menor do quo o capital so- 
cial da companhia. Nesta importancia não será 
incluido o carvão, coke, ou outros abaslecimen- 
tos, que serão avaliados em separado, e pagos 
pelo governo, na occasião de lhe serem entre- 
gues, em dinheiro de contado, ou em fundos | 
publicos pelo preço-do mercado, á sua escolha. 

Art. 40.º Depois que o caminho de ferro 
estiver aberto á circulação publica, a companhia 
remetterá ao governo uma conta semestral da* 
expluração. O governo deverá liscalisar a explo- 
ração da linha [errea 

Art. 41.º O governo concede á companhia, 
desde a, data do contracto difinitivo até que-a 
linha ferrea se ache no estado de exploração, 
a entrada, livre de quaesquer direito, pelas al- 
fandegas, a todos os materiaes e utensílios, ma- 
chinas, combustivel e mais objectos que forem 
necessarios pera a construeção e exploração da 
linha ferrea, 

$ 1.º Depois de se achar em estado de 
exploração a dite linha, esta exempção conli- 
nuará por mais dois annos , tão somente para 
as machinas e combustivel destinados á explo- 
ração do caminho de ferro. - 

$ 2.º A companhia se conformará com os 
regulamentos fIscaes que forem necessarios para 
prevenir o abuso desta concessão. 

Art, 42.º Tudas as questoes imprevistas, 
entre o governo e a companhia, serão decidi- 
das se forem relativas a assumptos de enge- 
nharia, pela maneira indicada no artigo dezoi- 
to; porem se forem de outra natureza, serão 
resolvidas por um tribunal arbitral, instituído 
nos termos do contracto do caminho de ferro 
de leste (artigo oitenta.) 

Art. 43.º A companhia, seus contractado- 
res, agentes e operarios, estarão - sujeitos em 
tudo que diz respeito a esta concessão , ds leis 
e aus lribunaes do reino de Portugal. 

O governo, pela sua parte, lhes garanlirá, 
e ás suas propriedades, a mesma protecção que 
as leis do reino conferem aos nacionaes. Não 
se entende, comtudo , renunciarem os interes- 
sados por esta dispusição aos seus [uros de ci- 
dadaos britannicos. 

Art. 44.º O governo pedirá às cortes a 
necessaria auctorisação para cuntraclar deliniti- 
yamente na conformidade destas bases. 

Ministerio das obras publicas, commercio 
e industria, aos oito do Abril de mil oitocen- 
tos £incoenta e sete. — Carlos Bento da Silva 
— 8. Morton Peto — Fui presento, Joaquim 
José da Costa e Simas, 

Está conforme, — Repartição central da di- 
recção geral das obras publicas, em 14 d'Abril 
do 1857. — Ernesto de Faria. | 
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(Correspondencia part: do Commercio do Porto ) 


“Foi hontem rejeitado pela camara dos de- 
pulgdos o parecer da comissão de inslrucção 
publica sobre as informações em costumes da- 
das pela universidade. 

Depois d'um acalorado debate em que to- 
maram parte," contra o parecer, os snrs.-Mo- 
raes Carvalho, Luciano de Castro e Antonio do 
Serpa e a favor os snrs. Vidal e Seabra, jul- 
gou-se a materia discutida é o snr. presidento 
propuz estes quesitos : 

Ha-de haver informações -scientificas ? Foi 


Quando aconteça não haver accordo a 


approvado por grande maioria, 


e 1 a informa: costumes ? 
Foi regeilado em volaçã r 45 votos 
contra 7 


Os deb; sobre a questão da abolição das 
Infhemac ago universidalle, que Se não póde 
deixar de reconhecer era uma questão impor- 
tante, correram com grande irregularidade. O 
snr, ministro do reino não só não compareceu 
na commissão para com ella se entender so- 
bre um assumpto que interessava ao ensino pu- 
blico, mas nem assislin ás discussões, é nem 
os demais membros do governo emittiram a 


“sua opinião sobre a materia em questão. . Co- 


mo se islo não bastasse, um deputado da maio- 
ria, tendo já fallado duas vezes contra o pare- 
cer, pediu hontem a palavra, e depois deter- 
minar o seu discurso, requereu que a materia 
se julgasse discutida. A camara resolveu af- 
ficmativamente, apesar de haver ainda inseri- 
ptos varios oradores, entre elles alguns mem- 
bros da commissão 

As informações , pelo modo como até sgo- 
ra eram dadas, estavam condemnadas por toda 
a gente imparcial e jnsticeira; mas nem por. 
isto se podo deixar de lamentar que se. não 
concedesse toda a liberdade é discussão. 

O que houve de importante, antes da or- 
dem do dia, fui a appresentação, pelo snr. 
ministro da fazenda de duas propostas de lei. 

Uma permittindo ás camaras municipaes, 
corporações religiosas , confrarias., buspitaes, e 
misericordias, precedendo licença do governo, 
converterem em litúlos de divida publica fun- 


| dada por meio de venda ou de subrogação to- 


dos os bens de raiz, que acluilmente possuem 
ou vierem a possuir. 

E outra para o governo ser anctorisado 
para applicar aus encargos do caminho de fer- 
ro de Lisboa go Porto, respectivos 20 anno 
de 1857 a 1858, as sommas que puder rea- 
lisar dos bonds de 833;300. libras esterlinas 
creados em virtude da carta de lei de 15 de 
Julho do anno proximo passado, alem dos 
1:590 contos du reis, de que tracta a mesma 
carta de lei. 

A camara dos pares approvon hontem o 
projecto para a abolição do monopolio-do sa- 
bão. O snr. conde da Taipa, ouvindo o snr. 
José Maria Grande fazer alguns elogios ao mi- 
nisterio regenerador, pediu a palavra e profe- 
rin “taes injurias a esse ministerio o ao digno 
par que o defendeu, que a sessão tornou-se 
tumultuosa, quer dizer, dea-se mais uma edi- 
ção das scenas de desordem ,e descomedimento, 
que frequentemente se presenceiam na assem- 
blea  aristocralica, que linha restricta obriga- 
ção de dar exempios de seriedade e cordura. 

Mas como se approvou o projecto, qua 
interessa a todo o paiz , deixemos os dignos 
pares entregues á sua halbitual irascibilidade, 
continuando à sua vontade a dar espectaculos, 
de que já não ha exemplo nem nas mais po- 
pulares reuniões. A camara só torna a reunir- 
se no dia 22. 

Ficou hontem definitivamente realisada a 
transacção entre o Credito Movel e a Compa- 
nhia União Commercial, Tambem hontem che- 
gou mr. Le Roussesu, um dos administradores 
do novo estabelecimento. O «Jornal do Com- 
mercio», referindo-se hoje no seu artigo prin- 
cipal áslta que tem tido os fundos publicos, 
diz: -— O Credito Movel fez compras avultadas 
de inseripções, deteriminou em parte a ultima 
subida. Esta associação prepara-se appressada - 
mente para começar regularmente nas suas ope- 
rações e confiamos que em breve o publico re- 
conhecerá que a nova instituição, longe de ex- 
citar o espirito hostil cem que alguns a tem ag- 
gredido, é um poderoso instrumento de indus- 
tria e de progresso. 

Parece que está a ponto de se assignar o 
contracto entre o governo e a companhia in- 
gleza, que se propõe estabelecer um telegra- 
pho electrico d'Inglaterra para a America; para 
que o fio submarino toque n'um dos pontos 
da-costa de Portugal e no archipielago aço= 
riano 

O premio de 3 contos da ultima loteria 
sahiu a um pequeno cambista estabelecido na 
rua das Portas de Santo Antão. Diz-se que o 
consciencioso vendedor de cautelas tinha ven- 
dido mais do que as que competiam ao bilhe- 
te, e que por isto fugiu hontem, depois de 
ter ido á Misericordia receber os 3 contos. 

O mercado de fundos esteve hontem mui- 
to animado, fazendo-se transacções importan= 
tes. Subiram as inseripções, e ao fechar da 
praça dizia-se que se tinham realisado vendas 
das acções do Banco de Portugal a 5254 reis. 
A colação é a seguinte: L 
Inscripções de 3 p. cento........... 47/24 48 
Coupons... “ 46Ya TIA 
Divida differida + 27 ha 28º, 
Papel moeda ...ccsscesess --26'4,a 27 
Acções do banco de Portugal. 5193 a 5223 
Ditas do Porto .. «2405 a 2425 


TT ——— 
NOTICIAS DIVERSAS. 


— Barca Santa Cruz. Esta barca que 
bontem abriu agua quando se dispunha a en- 
trar à barra, como noliciamos, conservava-se 
ainda lá lóra hojeás 8 horas da manhã. Hontem 
ás 6 da tarde participou para terra que fazia 
21 polegada d'agua por hora e que precisava 
de mantimentos e de uma ancora, pedindo que 


se lhe mandasse soceorro immedistamente, ao 
que se salisfez. 

— Hoje pela manhã sahiu o vapor «Vesuvio» 
ars à rebocar, e «com o seu auxilio, ás 41 

oras dava entrada mo porto. Está pois livre 
de perigo. a 

— Sinistro. (D brigus inglez «Wilber- 
forces, vindo hontem a entrar a barra ás 11 
horas da manhã, pegou em secco na ponta do 
Cabodello, tendo-lhe afirouxado o vento em 
frente do castelo. Manasram-se-lhe logo bar- 
cas para o alliviar da cargo, e ás à horas co- 
ameçou a descarregar. Na maré da noute des- 
encalhou e veio para cima á espia. 

- Parece-nos que os frequentes sinistros, que 
ultimamento se tem dado, .são o resultado dos na- 
vios procurarem desviar-se muito do casco do 
vapor Bacchante, e querendo evitar um perigo vão 
cabir em outro. E" de absoluta necessidade a 
prompta remoção d'squelle  estorvo. 

— Evxercio de fogo. Huntem de tarde 
formaram em parada no Campo da Regeneração, 
em grande uniforme , e ordem de marcha , os 
regimentos de infanteria 6 e 18, e batalhão de 
caçadores n.º 9. Esta força commandada pelo 
sor. general barão de Palme, manobrou e fez 
exercício de fogo, na presença do snr. general 
visconde da Luz, que lhe deu “louvores. 

— A Paschoa, A Paschoa dos judeus 
começou este anno na tarde de 7 d'Abril de- 
cimo quarto dia da lua de Março. Esta festa, 
que os israelitas chamam lambem festa dos 
«Azimos», por que neste dia não comem se- 
não pão asmo — é cumprimento annual de uma 
prescripção de Moyses. O pão sem fermento 
é naturalmente pesado e indegesto; os israe- 
litas comem-o no dia de Paschoa, repetindo es- 
tas palavras d'Esdras : se y 

« Eis aqui o pso da miseria e da servi- 
dão de que nussos pais se nutriram no Egy- 
pto ; vinile comel-o com nosco, vós que sois 
mecessitodos » 

O mesmo lhes faz juntar aos pães asmos 
um prato d'hervas amargas, Lemperadas com vi- 
nagre. Em muitos paizes os israelitas comem 
o cordeiro paschal de pé, com um pau na 
mão, como em ar de: partida. 

O pai de familia é que amossa os pães, 
ou pelo menos põe ms mãos na massa, e as- 
siste á sua preparação. 

A mesa é posita pelas mulheres. Neste 
dia os greados assenilam-se. ao lado dos amos, 
em memoria da igualdade natural de todos os 
homens diante do Deus e o par de familia ser- 
ve todos os convivas, e lhe lança o vinho nos 
vasos. 

O mesmo pensamento de igualdade presi- 
“de entre os christãos ao lava-pedes na quinta 
“feira senta. O papa, a rainha d'Inglaterra, o 
“Czar, ete., em memoria do lava-pedes dos 
apostolos, lavam os pés a 12 pobres. Em 
Roma estes pobros são pares estrangeiros sem 
recursos pecuniarios, e que para a ceremonia 
se sentam em um lanco elevado. O papa la- 
xa-lhes o pé direito e o decano dos cardeaes , 
o enxuga. Da-se-lhess depois um banquete, no 
qual é o papa que llhes serve o primeiro prato, 
e que lhes lança o primeiro vinho nos copos. 

A Paschoa mulsumana, ou «Beiram», dura 
tres dias, a dos judeus, outrora durava sete 
e começava no sabbado que precedia o 14.º 
dia da lua de Março. «Uma parte da igreja do 
Oriente, nos primeiros seculos do christianis- 
mo, celébrava as festas da Paschoa no dia em 
que cahe a Paschon dos Judeus; mas depois 
do concilio de Nicêa, foi esta festa fixada para 
o domingo segante. 

Os persas modernos que conservaram qua- 
si todas as solemnidades d'Osiris, renovando-as 
com novas ceremonias, e com outros nomes, 
celebram o equinoxio da primavera com festas 
ebamadas «naurous» (o novo dia). A entrada 
do sol em Aries é annunciada da torre do 
palacio de Teheran, que serve de observatorio ; 
ea artilheria, e o som dos lmbales e trom- 
betas dá por toda a parte o signal para as fes- 
fas populures que duram 8 dias. Na vespera 
mandam-se aos amigos ovos dourados ou pin- 
tados de vermelho. Estes ovos são o emblema 
da rica veslidura, com que a natureza se en- 
feita na nova estação, e recorda além disso o 
systema dos antigos philosophos, que perten- 
diam que o nosso planeta era oval. 

Ainda entro nós ha alguns restos desta 
alegoria, fazendo-se presentes que se chamam 
vvos de Paschoa. 

— Descoberta archeologica. M C. News- 
ton, vice-consul d'Inglaterra em Metelin, tem 
feito explorações em Boudroum, exlade da Tur- 
quia Azialica, que é a antiga cidade de. Hali- 
esrnasse, patria de diversos homens illustres ; 
<elebra pelo mausoleu que o rainho Artennsa 

. aMi mandou fazer para receberas cinzas de 
seu esposo Mauzolo, que deixou o seu nome a 
estes monumentos funerários. 

M. €. Newston depois de um trabalho as- 
siduo conseguiu achar as ruinas deste monul 
mento, citado como uma das maravilhas do mun- 
do, e que ha tantos seculus estava sepultado 
no seio da terra. e z 

Entre as preciosas antiguidades que o sabio 
archeologo descobriu até agora, contam-se dous 
leões de marmore, uma esphinge, um dos qua- 
4ro cavallos que estavam no alto do mausoleu, 
anuitas estaluas, vasos, medalhas, ele. 

— Exaltação dos impressores. Não só os 
dous senadores dos Estados-Unidos, nomeados 
pelo Estado de Pensylvania, e o granjuiz do 
Estado, mas tambem" o presidente actual da ca- 


“O COMMERCIO DO PORTO. 


mara, O secretario, e sub-secretorio da mesma, 
o secretario do senado de Pensylvania, e o can- 
didato democrata para o lugar de governador, 
são todos impressores. 

— Uma acção boa mal retribuida Uma 
mulher d'um arrabalde de Pariz, alugou um 
quarto da casa, a um homem ainda novo, de 
maneiras celebres, mas que parecia ler meios 
pecuniarios. 

Um dia o inquilino pedia á dona da casa 
lhe emprestasse 100 francos, e esta ainda que 
estranhasse o pedido, não duvidou emprestar- 
lhos. O inquilino sabio e não voltou. Depois 
de esperar algumas semanas, a dona da casa 
guardou a mala do seu devedor, e alugou o 
quarto a outro. O antigo inquilino não tornou 
a apparecer. Passados muitos mezes, e na 
idêa de encontrar alguns esclarecimentos ácerca 
do seu devedor, decidiu-se a fazer abrir a 
mala. Não viu no primeiro exame senão rou- 
pa branca suja, que o tempo apodrecera, pa- 
peis na maior desordem , e no fundo dous 
queijos; bem póre suppor-se em que estado. 
Apezar do desgosto que esta vista lhe inspi- 


rava, a credora examinava os papeis, mas ne- | 


nham lhe dava os esclarecimentos que ella de- 
sejava. Finalmente remechendo o forro da 
mala, com um pau, achou uma carteira. 
Abriu-a precipitadamente e achou. . .trinta e cinco 
mil francos em notas do Banco; mas informa- 
ções sobre o nome e qualidade do dono da 
mala, absolutamente nenhuma. 

O primeiro cuidado desta boa mulher foi 
levar us 35:000 francos ao seu tabellião, e re- 
commendar-lhe activas diligencias para desco- 
brir o proprietario da somma, e na falta deste 
os seus herdeiros. 

Ella por sua parte, não cessou lambem nas 
indagações. Todas as diligencias foram balda- 
das durante mais d'um anno. 

Tão rara presistencia deu por fim resulta- 
do. Descobriu se que o antigo inquilino tinha 
accessos de loucura, e que no mesmo dis do 
emprestimo tinha sido conduzido a Charenton 
(hospício de alienados). Explicaram-se então to- 
das as extravagancias, e desapparecimento do 
devedor dos 100 francos. Descobriu-se mais 
que o doudo linha mulber e filhos, que as suas 
excentricidades linham reduzido à mizeria. A 
mulher foi chamada a casa do tabellião, e ve- 
rificados os seus direitos, este ltie fez entrega 
dos 35000 francos. 

Agora segue-se o mais extraordinario do 
acontecimento. A mulher do doudo, foi agra- 
decer 4 dona da casa que seu marido babita- 
ra, a restiluição ; e sinceramente confessou que 
não sabia que seu marido tivesse os 35,000 
francos, e que por isso nunca poderiam ser 
reclamados. A antiga senhuria do doudo li- 
mitou-se a exigir o reembolso dus 100 francos 
que este lhe devia. 

Porém essa mulber a quem a oulra aca- 
bava de entregar uma somnia inesperada, e 
que era uma fortuna para a sua posição, re- 
cusou pagar os 100 francos | 

Achou extraordinario que tendo seu mari- 
do 35,090 francos, pedisse 1900 emprestados 
a uma estranha; e concluiu por duvidar da pro- 
bidade da sua bemfeitora. Foi expulsa da casa 
desta como merecia. Comtudo, depois de uma 
bora de reflexão voltou com os 100 francos, 
procurando desculpar-se. Que contraste. 

O «Constitutionel», que dá esta noticia, 
diz que cala o nome das duas mulheres, para 
não ferir a modestia do que lanta probidade 
manifesta, 


INTERIOR. 


COIMBRA 18 d'Abril. (Do Conimbricense). 
Estamos auclorisados para annunciar, que; o 
Cofre Central deste districto se acha habilitado 
com sufficiente porção de moeda de prata do 
novo cunho, para- fazer os lrocos nas opera- 
ções do districto, e que igual providencia se 
estende a todos os concelhos. 

E" de esperar porem que opublico 'não 
abuse deste ollerecimento, a fim de não collo- 
car a respectiva repartição na necessidade de 
usar de medidas, que possam diflicultar uma 
tão reclamada providencia. 

Hontem partiu para o Porto, a fim de 
ir cumprir a sua sentença, Joaquim Maria da 
Paixão, desta cidade, condemnado em 8 annos 
de degredo para a Africa, por crime de roubo. 


EXTERIOR. . 


As notícias do paquete pouco ou nada, 


adiantam és recebidas pelo-correio da lerra. 
As eleições estavam terminadas em Jngla- 
terra, havendo segundo o «Globe» uma maio- 
ria de 105 votos para «o partido liberal, na 
Camara dos Commuws. Parece que o parla- 


- mento se abrirá no dia 7 de Maio. 


 M. Denison, é indicado como candidato 
liberal para a presidencia (speaker). 
Em Lisburne (Irlanda) as désordens nas 


| eleições foram graves, chegando a estar sília- 


das muitas casas, e a sofirer muitos estragos. 

O «New-York-Herald, diz que lord Napier 
propozera ao Governo dos Estados Unidos uma 
alliança com a França e Inglaterra, nos nego- 


cios da China. 


Na Persia linha começado d armislicio en- 
tre as forças persas e inglezas. 

Segundo o relatorio official da intendencia 
russa do mar Negro, tinham já sido tiradas do 
fundo da bahia de Sebastopol 24 navios, sen- 
do 4 transportes. Estavam ainda no fundo 60. 

O “consul napolitano em Genova, fez pu- 

blicar nma carta desmentindo a noticie de se fa- 
zer uzo em Napoles de um instrumento de tor- 
tura com o nome de «Bonet de silencio.» 
- O governo austriaco levantou o sequestro 
dos bens que na Lombardia possue o conde 
Apponi, emigrado lombardo, que se naturali- 
sou no Piemonte, onde é deputado. 

Parece que a questão prusso-suissa, sobre 
Newfchatel, se apresenta com pouca possibilida- 
de de accordo ; e segundo os jornaes inglezes 
poucas esperanças ha de que a Conferencia de 
Paris, consiga o fim aque se propoz. A Suis- 
sa recuza formalmente: acceitar algumas das con- 
dieções impostas pela Prussia, o esta recuza 
prescindir dellas. 

O «Bund» diz que o Conselho Federal não 
consente a admillir como justo o pagamento de 
inderonisações ao rei da Prussia; e que de todo 
| o modo recuza reconhecer os direitos de sobe- 
rania do rei da Prussia, eo titulo de princepe 
| de Newfchatel, para elle ou para qualquer mem - 
| bro, de sua familia, e que neste sentido envia- 
| va instrucções ao Dr. Kern, que se assegura 
[ser appoiado pelo embaixador inglez. 

O «Bund» diz que o arranjo directo entre 
a Suissa e a Prussia é impossivel, e que prova- 
velmente os plenipotenciarios formarão um pro- 
jecto de arranjo, que separadamente proporão 
a cada um dos poderes interessados. 

O conflici austro-sardo continua no mes- 
| mo estado. 

O imperador d'Austria fixou a sua partida 
para a Hungria, para 3 de Maio, devendo es- 
tar de volta a 3 de Junho. 

O novo ministerio dinamarquez ainda não 
estava organisado, tendo-se recusado a forma- 


plo os individuos chamados pelo rei. 


A rainha de Inglaterra deu á luz no pa- 
lacio de Buckinghan, no dia 14, com felicida- 
de, uma princeza. 

Consolidados inglezes a 92% 92 ea 
/ 927, a praso. Portuguezes a 3 por cen- 


Em Madrid descobriu-se uma conspiração 
carlista, com ramilicações nas provincias. — 
Um padre chamado Ruiz, assalariava e distri- 
buia gente nas provincias para levantar as par- 
tidas. Foram presos varios olliciaes em dispo- 
nibilidade, e outras pessoas em Madrid, Oviedo 
e outros pontos. 

As cartas ejlocumentos apanhados pela au- 
thorídade, revelam a existencia de um vastoplano. 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
VINHO EXPORTADO. 


PR RÃ 
8:790 
360 119 
Para Inglaterra 3295 15 
» Brazil 95 ENE a 
» Brem 0 
» O llavre 0a 4 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 


REINO. 
LISBOA 16 DE ABRIL. 
a ENTRADAS. 
OLHÃO. — Cah. Senhor dos Martyres, vinho e 


aguardente. 
SETUBAL. — H. Flor de Alcacer, milho, ar- 
roz, ele. 
SAHIDAS. 
LIVERPOOL. — Vap. ing. Braganza, (em quali- 
dade de paquete), Írucla, etc. 
OLHÃO. — |. Nuva Garrida, trigo. 
S. MARTINHO. — H. Feliz Pensamento, milho. 
-IDEM 17. 
ENTRADAS. 
SCALA NOVA. — Br. ing. Bristol, cevada. 
NEW-CASTLE Esc. ing. Vivandiere, fazendas. 
V. N. DE MILFONTES. — Bat. S. José, cepa. 
IDEM. — H Senhora d'Atalaya, cepa. 
IDEM, — H. S. Vicente, cepa. 
IDEM. — H. Senhora da Conceição e Almas, 
cepa e cera. 
SETUBAL. — Bar. Boa Sorte, milho. 
IDEM. — HM. S. Vicente II, milho e farinha. 
SANIDAS. 
CARDIFF. — Br. prus. Achilles, em lastro. 
IDEM. — Gal. sueca Equalor, em lastro. 
CORCK. — Pat. Aprigada, a a 
MEMEL. — Bar, prus. Behrend, em lastro. 
SETUBAL E LIVERPOOL. — Esc. Emilia, em 
lastro, 
PORTO. — Vap. Vesuvio, tabaco, vinho, etc. 
OLHÃO, —Cab. Vencedor, assucar, manteiga etc. 


———— 


PORTO 20 D'ABRIL. 
ENTRADAS. Ê 


LISBOA, 5 dias. — Bat. Malla Posta, c. Louro, 
encommendas. E 

IDEM POR VIGO, 12 dias. — H. Fé, c. Cam- 
pos, encommendas. 

IDEM POR VIANNA, 12 dias. — H. Senhor da 
Boa Fcrtuna, c. Nova, encommendas. 

PERNAMBUCO POR VIGO, 27 dias. — Br. Tres 
Amigos, c. Gonçalves, assucar, aguardente, 
mel e farinha, a João Eduardo dos Santos. 

PARA" POR VIGO, 93 dias. — Bar. “Paraense, 
e. Rocha, arroz, cacau a Lourenço Costa. 

MARANHÃO POR VIGO. — Bar. Carolina, e. 
Amaral, algodão e couros, a Castro Silva & 
Filho. 

GLASGOW, 30 dias. — Chal. ing. Eclipse, e. 
Gil, ferro, carvão e garrafas , a Carlos Bran- 
ão. p 

NEW-CASLLE POR VIGO, 24 dias. — Esc. ing. 
Clarence, c. Cox, carvão, á fundição de Mas- 
sarellos, 
LEITH POR VIGO, 30 dias. — Esc. ing. Mary 
Sweet, c. Flim, carvão a A. Miller & CA 
SCHIELDS, 43 dias. — Br. ing. Wilberforce , 
c. Eeders, carvão á Companhia do Gaz. 
HAMBURGO, 27 dias, — Esc, bamb. Alfred, 
c. Janssen, trigo e centeio a J. A. Vellado, 
IDEM, 22 dias. — Esc. Dinam Odin, c. Kro- 
ger, trigo, a Cunha & Bauk. é 

IDEM, 34 dias. — Esc. hanoy. 
Henoringer, trigo á ordem. 

IDEM, 31 dias. — Galeota.hanov. Agathe, e 
Albers, trigo, a Eduardo Katzenstem. 

Neste «lia não sahiu embarcação alguma. 


IDEM 21. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Ficam fóra da barra as galeras Amisade ; 
Bella Portuense e Defensora, as barcas Bom 
Successo, Duarte 4.º, Rapida, eS Manoel 2.º 
os brigues Amalia 1.º, Flor de Maria e Mattos 
1.º,/0 patacho âmisade, e 5 hiates, sendo 2 
delles Dourado e Duarte 1.º; a barca brazi- 
leira Brilhante, a galeota hollandeza Anlige , 
17 brigues inglezes, unia escuna so Oeste & 
uma lancha hespanhola ao Norte 

Vento L. (brando) e o mar bom. 


NUNCIOS. 


M professor estrangeiro que:se acha nes- 
y ta cidade, e que Tfalla bem o francez 
offerece-se para dar lições de allemão e 
latim. Quem se quiser utilisar pode diri- 
gir-se ao escriptorio da redacção do Perio- 
dico dos Pobres na rua Chã n.º 67, que 
ahi se lhe darão os esclarecimentos pre- 
cisos. 


LOTERIA NACIONAL 


Grande premio 


9.000:000. 


À loja de cambio. de Antonio Marques 

de Carvalho, rua das Flores n.º 4 e 
5, se vendem os bilhetes desta loteria a 
5:100, meios bilhetes a 2:600 , quartos a 
1:300, e todos os mais com grande de- 
ducção nos preços. [535] 


ABBADO 25 do corrente mez de Abril 
pelo meio dia na Praça da Ribeira casa 
n.º 1e2,eno caes da mesma Ribeira 
casa n.º 1, a requerimento do curador fis- 
cal provisorio da massa fallida de José Luiz 
Gomes da Costa se ha-de arrematar os 
alugueres das mesmas Lojas até o dia de 
S. Miguel, assim como assucar, arroz, carne 
de porco, unto, manteiga e varios generos 
mais, garrafas, bolijas, moveis, e roupas. 
[536] 


Johannis, c, 


ALFANDEGA DO PORTO. 


O dia 22 do corrente mez d'Abril pelas 

L1 horas da manhã no Cáes da Al- 

tandega desta cidade, ha-de continuar a 

arrematação dos salvados do naufragio 

do brigue inglez «Jane & Mary» por cota 

de quem pertencer. Alfandega do Porto 
21 d'Abril de 1857. 

O escrivão do expediente, 
José da Silva Monteiro: 


sm 


UEM tiver uma boa mesa de bilhar, com 

todos os seus pertences, e a queira 
vender, ou alugar por 2 ou 3 mezes, falle 
na redacção deste Jornal. (480) 


0 COMMERCIO DO PORTO. 


PADARIA. 


OSÉ Antonio Pereira Diegues, na rua 
Formosa n.º 240, vende : 


Pão de 1.º qualidade a 50 reis o arratel. 


Dito de 2.º » AO » » 
Biscouto de 1.º » 80 » » 
Dito de 2.º » 70 » » 
Dito doce 110 » » 
[511] 


É NTONIO Francisco Carneiro promove pe- 
lo Juizo da 1.º vara, de que é Escri- 
vão Sá Passos, uma execução contra Ma- 
noel José Chaves Lameiro desta cidade, 
pela quantia de 5:1878729 reis, que o 
mesmo lhe é devedor por sentença de For- 
mal de Partilhas, a cujo pagamento estão 
sugeitos os bens deste; e constando ao 
annunciante, que elle tracta de vender óu 
alienar os ditos bens, previne por este 
aviso, que ninguem com elle trate a se- 
melhante respeito sob pena de nulidade, e 
mesmo porque sobre alguns dos mesmos 
bens já se acham penhoras effectuadas. 
Porto 17 de Abril de 1857. [523] 
Administrador da massa fallida de Jo- 
1] sé Pinto Rosas, convida os snrs. cre- 
dores da mesma massa, a se reunirem no 
Tribunal do Commercio pelas 12 horas do 
dia 22 do corrente, - para o exame das 
contas d'Administração, e declarar-se fin- 
da a liquidação. [478] 


ENDEM-SE 3 as de ca- 

sas com quintal que rendem 
annualmente 29 moedas. Sitas 
na rua de Traz da Sé n.º de 13 a 18. 
Tracta-se do seu ajuste com Joaquim José 
Maria Vaqueira, na Cancella Velha n.º 8. 
273] 


Empresa das obras do Gaz. 


A rua dos Inglezes n.º 4, ha para ven- 

der chumbo em barra, lustres de chris- 
tal, e metal, candieiros, torneiras, estufas, 
globos de vidro, e varios objectos proprios 
para iluminação: tubos de ferro forjado | 
e fundido, de latão, e de composição de 
diversas dimensões, e-candiciros com a 
competente ferragem para illuminação a 
azeite. [282] 


RASPASSA-SE a antiga e bem acredi- 
tada loja de mercearia, com todos os 
utencilios, sita em S. João da Fóz, na rua 
Direita n.º 2, em frente do Castello; quem 


a pertender falle na mesma [482] 
CERVEJA INGLEZA SUPERIOR, BRANCA 


E PRETA. 
Hibberts Pale India Ale. Por duzia 38600 


Hibberts London Porter. « 35360 | 
incluindo a garrafa. Vende-se na rua de 
Bellomonte n.º 113. [115)4 


USTODIO José Gonçalves Parada, de 
Villa Nova de Gaia, tem para alugar 
no sitio da Fervença, da mesma Villa, um 
bom armazem para vinhos, lotação 250 
pipas ás 2, e ao pé uma loja, lotação 80 
pipas, ena Pedra Salgada, quinta de Baixo, 
o armazem em frente da lingoeta, este até 
o proximo S. Miguel de 1857; e no Can- 
dal uma boa casa com quintal. [268] | 
EE com agoa de mina, e engenhos, 
casas de cazeiros e uma casa para 

familia, cuja quinta é sita no largo da 
Igreja na freguezia d'Oliveira do Douro, 
concelho de Gaya, com vistas para o Rio; 
quem a pertender dirija-se à mesma a fallar 


com seu dono José Francisco Monteiro. A 
dita propriedade é dizima a Deos. [305] 


ENDE-SE uma quinta murada 


S mestres pedreiros que pretenderem 

contractar a edificação da casa que se vai 
fazer para a Assemblea Portuense podem 
dirigir-se à mesma Assemblea a tomar co- 
nhecimento da planta que ali está ex- 
posta, a fim de apresentarem suas pro- 
postas,ao presidente da commissão Ins- 
pectora o ill.”"º .snr. Antonio José Antunes 
Navarro na rua d'Alegria n.º 169 até o dia 
23 do corrente. 


| antigo. 


Porto 6 de Abril de 1857. [476] 


Estanho puro. 


ENDE-SE em porções até 4 arrateis, 
largo de S. Domingos n.º 40, 1,º an- 
dar. [494] 


K=| NUEM quizer comprar uma 
casa sobradada na rua de 
S. Francisco desta cidade n.º 10e LI, com 
frente para a rua de S. Nicolau, falle na 
rua das Congostas n.º 154. [599] 


A Rua Nova dos Inglezes n.º 52, se aca- 

ba de receber um sortimento de sac- 
cos de noute, e escrivaninhas de couro, pa- 
ra viagem; assim como taboleiros de fo- 
lha acharoada: No mesmo escriplorio ha po- 
ra vender taboleiros, caixinhas, mesas e ou- 
tros objectos de charão; electroplate emi di- 
versas obras, assim como apparelhos para 
chá e caffé, colheres, salvas, etc; casacos 
e polainas de Gutta-percha, e de panno 
impermeavel, toalhas adamascadas, e bre- 
tanha de linho, e cerveja ingleza de su- 
perior qualidade. [365] 


A FABRICA DO GAZ, NO OURO, ha 
para vender carvão úniudo (pó) proprio 
para ferreiros e pregueiros, aos seguintes 


preços: 

Pipa... 128000 
Balde. 1$200 
Canastra 3180 
Cal que serve para adubos de terras — 
Carro de 40 alqueires............ 8400 


Verniz, proprio para embarcações, e 
que póde ser empregado com reconhecida 
vantagem para pintar ferragens, e preser- 


var as paredes do salitre, e humidades; e 
tambem para a fabricação do asphalto 
A lindo nr strass cc up so Via 8300 


As pessoas que comprarem de 10 me- 
didas (inclusive) para cima terão o des- 
conto de 10 p. c. [168] 


Aviso. 
S snrs. carregadores de fazendas para 
o Brazil que precisarem de alguma por- 
ção de langas ou coeiros bem como cober- 
tores de algodão de varios tamanhos e 
qualidades, dirijam-se á fabrica de Luiz 
Martins da Fonseca rua do Bomfim n.º 36 


onde encontrarão preços commodos. 
[477] 


ONTINUA sortido o armazem 

de fato feito na rua do Fer- 
reira Borges n.º 11, preços com- 
modos, obra feita por maquina. 


[284] 
PENCER & 6.º na Rebolei- 
ran.º 57 e 58, tem para 


vender : esteiras finas para for- 
rar salas e escadas, relogios e 
cascos avinhados de pipa. 


[1:625] 


Bello-Monte n.º 


SE na 


rua de 
di 
Vinho Branco Arinto a 38600 a duzia ; 
caixa 3 duzias. 
Vinho Commendador a 7$200 a duzia ; 
caixa 3 duzias. 
Cerveja Ingleza superior branca e pre- 
ta; barricas de 3-duzias. [1:477] 


Grande Leilão. 


OS dias 23, 24, e 25 do corrente Abril, 
Í pelos 11 horas da manhã, na rua d'En- 
tre Quintas n.º 10, (onde morreu o Rei 
Carlos Alberto) haverá leilão da mobilia 
pertencente ao 11.”º Snr. Commendador 
John: Lambert, (que se retira para Ingla- 
terra). Esta mobilia (a maior parte ingle- 
za) consta de louças, chrislaes, pratas, 
casquinhas, cadeiras, toucadores, comodas, 
guarda vestidos, estantes, pianno, tapetes, 
vinhos engarrafados livros e tudo o mais 
que refere a lista que se dá no basar da 
rua das Taypas n.º 92. 1 
N. B. Os objectos estarão - patentes no 
dia 22 desde as 1) horas da manhã até 
às 4 da larde; tambem ha muito movel 
[531] 


SBORN & SPENCER, em liquidação, na 
Reboleira n.º 57 e 58 tem para ven- 
der aduella de barril e pipa, breu louro, 
cascos de pipa avinhados e agoa raz em 
latas. [16 7) 


A rua das Hortas n.º 181 a 183, vyen- 
de-se papel de impressão de todos os 
foriiatha por preços commodos. [196] 


Co "Leilão. 


O dia 22 do corrente pelas LL horas da 
manhã na rua do Princepe n.º 118, 


ba-de haver leilão da mobilia, roupa, lou-| 


ca, e livraria que pertenceu ao falecido 
sur. Sinval, e tambem no mesmo acto se 
arremata o aluger da -casa atéo S. Miguel 
do corrente anno. [529] 


NA rua Nova dos Ingle- 
zes n.º 52, ha para vender 


garrafas preta s de quartilho 


e meio de superior qualidade. 
[364] 


DEPOSITO DE VINHOS ENGARRAFADOS 
NA RUA DO BOMJARDIM N:º 564 E 565. 
DEFRONTE DO COLLEGIO DO PARÁISO. 
GRANDE extracção que tem 
tido os vinhos deste depo- 
sito, é uma prova evidente que os snrs. 
consumidores os preferem pela superiori- 
dade de suas qualidades; oseu proprieta- 
rio, firme na tenção de as conservar inal- 
teraveis, continua a tel-o bem sortido com 
os seguintes VINHOS TINTOS por garrafa 
150, 200, 240, 360, 440, 540 — BRANCO 
por 320. Das tres primeiras qualidades ha 
tambem meias garrafas que vende por 80, 

100, e 120. 

Neste deposito distribue-se gratis uma 
tabella dos precos e qualidades dos vinhos 
que ali se vendem, tanto por garrafa co- 
mo almude, continuando a ser distinguidos 
no lacrado das garrafas ou barriz com o 
apellido— MENERES, — Aprompta-se qual- 
quer encommenda de qualquer porção que 
se pertenda com toda a brevidade. 

ú [489] 


ANNÚNCIOS MARITIMOS. 


EMPRESA PORTUENSE 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


O vapor VESUVIO, capitão 
Antonio José Ramalho, sahi- 
rá para Lisboa 5.º feira 23 do 
corrente ao. meio dia. 

Para carga e passageiros 
tracta-se no escriptorio d'Administração rua No- 
va de S João n.º 78. 

Porto 18 de Abril de 1857. 


(527) 
Para iudres 

O vapor ollemburguez 

9 BUTJADIN a capitão 


J.), Wierichs. 
Para carga e passa- 
sageiros lracla-se com 

D,ch Malbias Feuerheerd Junior & C.2, rua de 
Bello monte n.º 113. (460) 


Para o Rio Grande do Sul, 
pelo Rio de Janeiro. 


Vai sabir com mnita brevidade a 
galera LINDA DE BEIRIZ, capitão 
Manoel Ferreira Marques, quem na 
ma quizer carregar ou hir de passagem , 
dirija-se a Bernardo José Machado, rua de S. 
Chrispim n.º 19, ou ao capitão a bordo. 


(348) 


Para Viana do Castello. 


O hinte MARIA, quem no mesmo 
» quizer carregar dirja-se a Daniel 
Irmão & C.º Cima do Muro n.º 101 


e 102. 

So aalguem convier fretar o mesmo hiale 
na sua volta de Cadix para o Porto ou Lis- 
bos dirija-se aos mesmos acima. (526) 


Para o Rio de Janeiro. 
Brigue — TRES AMIGOS — capitão 
E Claudino Domingues Gonçalves, re- 
tem excelentes commodos. 


ccbe carga e passageiros, para o que 
Tracta se com João 

Eduardo dos Santos É €.º, 

n.º 157. 


Praia de Miragaia 
Para o Rio de Janeiro. 
ALLIANÇA , nova e forrada de co- 


(534) 
lb bre, recebe carga e passageiros e 
que se traclar com Joaquim da Costa Leite, 


a S. João novo n.º 36, e tem oplimos com-s 
modos e tractamento. (322) 


Vai sabir com Drevidado a barca 


“Para Glasgow. ) 

A clnlupa ingl ECLIP: E, capi- 
E» tão John vill, a salir até 26 do 
Abril. Consignatario Carlos, Bran- 
aipas n.º 44, (538) 


Para Pernambuco. 


Sahirá com muita brevidade por ter 
parte do carregamento prompto a 
barca — NOSSA SENHORA DA BOA 
VIAGEM — nova: de primeira viagem forrada e 
| progada de cobre, capitão Oliveira: quem no 
mesma quizer carregar ou hir de passagem di- 
rija-se gos caixas Antonio Alves da Cunhs & 
C.2, Proia de Miragaya n.º 31 e 33, ou a An- 
drade & Moreira, na Reboleira n.º 47 e 48. 
(188) 
Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá logo que esteja prompla e o 
tempo permilta, a barca HYDRA. — 
Recebe passageiros, ainda mesmo a 
[pagar lá, se lhe derem aqui fiador á passagem. 
Tracta-se na praça de Santa Theresa n.º 37, 
com Caetano José Ferreira, que se obriga a 
sustentar os passageiros de fora da cidade, 
desde que os mandar vir para embarcar. 
Precisa um facultativo. [309] 


“ Para o Rio de Janeiro. 


A Garera NOVA SUBTIL, capitão 
Vicente José Gonçalves de Souza, 
deve sahir com a brevidade possi- 
Para carga e passageiros, lracta-se com João 


vel. 
Eduardo dos Santos na Praya de Miragaya n.º 


57. (154) 


Para o Rio de Janeiro. 
Barca RAPIDA espera-se breve, e 
EE) sabirá poucos dias depois da sua 
entrada neste porto, capitão MF. 
da Nova, cada passageiro de prõa lerá um be- 
lixe. 

A qualidade de, comida diaria será regula- 
da por uma tabela. já publicada, a qual está 
patente no eseriptorio ea bordo. 

Para o resto da carga e passageiros a pa- 
gar aqui, ou no Rio de Janeiro, tracta-se com 


José Marques da Costa Junior, Bateria do Ter- 
reiro n.º 12. (827) 


Para o Rio de Janeiro. 
A galera CIDADE DO PORTO, sa- 
did hirá impeterivelmente no dia 30 do 
seorrento mez de Abril: os snrs. pas- 


sageiros queiram vir legalizar as suas passagens 
até ao dia 27 do mesmo. (279) 


Para o Rio de Janeiro. 

Vai sahir com a maivr bervidade a 
barca JOVEN ERNELINDA, previne 
se por isso 0s snis passageiros, para 
que quanto antes apromptem e lisem os 
seus pasaportes; os snrs. carregadores tambem 


— | devem apresentar no escriptorio seus conheci- 


mentos, e ainda recebe carga. 
Este navio tem Delixes para passageiros de 


proa. (250) 
Para o Rio de Janeiro. 
Var sair com muila brevidade a 


nova galera SUBTIL 3.º, - capitão 
João Joaquim Corrêa de Brito. Quem 
ma quizer carregar ou hir de passagem 
ara se a Bernardo Jusé Machado, rua de S. 
| Chrispum n.º 19 ouao capitão a bordo. [162] 


Para Pernambuco. 


Vai sahir com muita brevidade, a 
gb barca FLOR DA MAIA, capitão Josó 
d'Azevedo Canario, para carga e 
passageiros lracta se com Manoel Pereira Pen- 
na, rua dos Perradores n.º 39. (281) 


Po RT. DES. JOÃO. 


EMPRESA NACIONAL. 

Terça feira 214 a Abril. 

Em beneficio. Representar-se-ha o dra- 

ma em 2 actos, original do sur. Camillo 

| Castello Branco; POESIA OU DINHEIRO ? 

— O POBRE JAQUES, — Traducção do snr. 

Braz Martins: O HOMEM DE MAU GENIO, 
Principiará às 8-horas e meia. 


Quinta feira 23 d'Abril. 

Em beneficio. O Drama em 1 prologo 
e 4 actos: À MENDIGA. No intervallo do 
drama o actor Abel, e a actriz Maria do 
Carmo, recilarão uma poesia. — Termi- 
nará com a comedia em 2 actos: UMA 
TROCA DE MULHERES. 

Principiará ás 8 horas e meia. 

O camarote n.º 9 da 2.º ordem só terá 
entrada com o bilhete carimbado. 


Hesponsavel, M. 
E 
PORTO. TYPOGRAPIIA DO COMHER ce 


s. Carqueja Junior 


